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APRESENTAÇÃO

Estima-se que em 2020 o Brasil vai ser o sexto país do Mundo em número de 
idosos, e com o envelhecimento da população as ações sociais de saúde, incluindo 
as universidades, os estudantes, grupos de extensão universitária, as ferramentas de 
avaliação e tratamento devem ser especificas a esta população.

A formação do fisioterapeuta hoje deve estar conectada com as necessidades 
sociais da saúde do Brasil, fortalecendo o Sistema Único de Saúde (SUS). A formação 
deve ser permanente, com formação interprofissional, trabalho em equipe, prática 
colaborativa, fortalecendo o sistema de saúde com ênfase na resolutividade, estando 
o profissional preparado para as novas ferramentas de avaliação e tratamento.

As diretrizes nacionais (DCN) orientam as grades curriculares e a formação 
profissional do fisioterapeuta, sendo assim, além da carga horaria e estrutura curricular, 
deve-se haver a formação continuada do professor o que vai refletir muito na formação 
do profissional.

O estágio observatório desde o primeiro período, amplia o olhar sobre a profissão 
e traz comprometimento a este aluno. As experiências ofertadas pela atenção 
primária levam a aquisição de competências e habilidades em promoção da saúde 
no contexto real, contribuindo para uma formação em saúde com responsabilidade 
social, formando um profissional sob um olhar mais amplo de saúde e associação 
de recursos, entendendo a população, suas atitudes e crenças perante a sua dor ou 
doença.

Além da formação do aluno, deve-se estar atento a formação do docente perante 
a nova realidade de epidemias no Brasil e no Mundo, o que nos faz repensar o processo 
de formação do fisioterapeuta na atenção integral a saúde. A inovação tecnológica 
também deve estar presente fazendo com que os profissionais utilizem estes recursos 
para potencializar a preservação, o desenvolvimento e a restauração do movimento 
favorecendo a qualidade de vida do paciente.

Para isto deve-se estar atento a qualidade da instituição formadora, inclusive 
para identificar se a formação de profissionais da saúde atende a demanda do SUS.

Este volume nos traz artigos com bases atualizadas para a reflexão sobre estes 
pontos.

Aproveite sua leitura!

Anelice Calixto Ruh
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RESUMO: O crescimento exponencial 
de recursos tecnológicos possibilitam o 
monitoramento de indicadores de saúde 
durante o dia a dia. O fisioterapeuta é um 
profissional que tem como ferramenta de 
estudo o movimento humano em todas as suas 
potencialidades, e pode utilizar esses novos 
recursos para potencializar a preservação, o 
desenvolvimento e a restauração do movimento 
para favorecer a qualidade de vida. A integração 
dos conhecimentos de microeletrônica, 
computação e robótica possibilita desenvolver 
estratégias inéditas aplicáveis na vida 

cotidiana e na reabilitação, mas exige uma 
estrutura curricular inovadora para preparar 
os profissionais do futuro. O estudo propôs 
investigar as disciplinas curriculares dos 
cursos de Fisioterapia do Brasil, e apresentar 
demandas relacionadas à instrumentação 
de recursos tecnológicos. Foi realizada uma 
busca de artigos em base de dados, em julho 
de 2018, utilizando os descritores: Fisioterapia, 
Formação em Fisioterapia, Diretrizes 
Curriculares, Tecnologia Assistiva, Evolução 
Tecnológica. Dentre 481 estudos encontrados, 
20 possuem conteúdos do interesse. De acordo 
com o encontrado, a maioria não apresenta 
conteúdo teórico-prático para desenvolver 
tecnologias, por isso, a importância da atuação 
interdisciplinar. Portanto, é necessário avaliar e 
analisar currículos e projetos pedagógicos para 
despertar o pensamento crítico e reflexivo a 
respeito de inovação tecnológica e a atuação 
do fisioterapeuta, favorecendo uma formação 
competente, diferenciada e adequada aos 
tempos atuais. Espera-se que o presente estudo 
possa incentivar a discussão de novos modelos 
de formação e colaborar para implementação 
de propostas inovadoras nas instituições de 
ensino superior. 
PALAVRAS-CHAVES: formação em fisioterapia, 
diretrizes curriculares, instrumentação, 
evolução tecnológica.
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ABSTRACT: The exponential growth of technological resources allows the monitoring 
of health indicators on a daily basis. The Physiotherapist is a professional who has as 
a study tool the human movement in all its potentialities being able to use these new 
resources to increase the preservation, development and restoration of the movement 
to promote the quality of life. The integration of knowledge in microelectronics, 
computing and robotics provides the development of new strategies applicable on 
everyday life in rehabilitation, it requires an innovative curricular structure to prepare 
the professionals of the future. The study aimed to investigate the curriculum subjects 
of Physiotherapy courses in Brazil, and present demands related to instrumentation 
of technological resources. The database search was held in July 2018, using the 
descriptors: Physiotherapy, Graduation in Physiotherapy, Curricular Guidelines, 
Assistive Technology, Technological Evolution. Among 481 studies found, 20 have 
content of interest. According to the found, most of the Physiotherapists do not have 
theoretical-practical knowledge to develop technologies thus the importance of 
interdisciplinary approach. Therefore, it is necessary to evaluate and analyse their 
curricula and pedagogical projects, awakening critical thinking about technological 
innovation and the Physiotherapy work, favoring a competent, differentiated and 
appropriate to current times. It is hoped that the present study may encourage the 
discussion of news formation models and collaborate to implement innovative proposals 
in higher education institutions.
KEYWORDS: Graduation in Physiotherapy, Curricular Guidelines, Instrumentation, 
Technological Evolution.

1 | 	INTRODUÇÃO

O desenvolvimento exponencial de tecnologias nas áreas de cidades e casas 
inteligentes, telemedicina e telessaúde favorece o monitoramento de diversos 
indicadores de saúde, conforme ilustrado na Figura 1. Dentre as tecnologias 
desenvolvidas, é possível quantificar os níveis de sonolência, estresse, função 
cardiopulmonar; e realizar a análise bioquímica da saliva, urina e fezes durante 
atividades de vida diária (AVDs) (A) (GAMBHIR et al., 2018); monitorar o movimento 
continuamente (B, D) (ASHOURI et al., 2017; DA SILVA et al., 2017, no prelo), e do 
padrão alimentar (C) (CHUNG et al., 2017) em usuários com faixas etárias distintas.



Saberes e Competências em Fisioterapia Capítulo 14 137

Figura 1. Monitoramento de indicadores de saúde em cidades e casa inteligentes. Fonte: A) 
Adaptado de GAMBHIR et al. (2018), B) Ashouri et al. (2017), C) CHUNG et al. (2017) e D) Da 

Silva, De Holanda, Morya (2017).

As tecnologias mais acuradas e precisas favoreceram o desenvolvimento de 
equipamentos de reabilitação de alta especificidade e desempenho, como sistemas 
de suspensão dinâmica do peso corporal para treinamento de marcha, como o ZeroG 
(KING et al., 2015), e dispositivos para treinamento de marcha robótica, por exemplo, 
Lokomat, LOPES e ARGO (HOLANDA et al., 2017a). Além disso, o rastreamento 
contínuo e remoto do movimento de segmentos distintos do corpo, por meio de 
tecnologias vestíveis, tem possibilitado a identificação prévia de quedas e execução 
incorreta de movimentos (KHURELBAATAR et al., 2015). A partir do monitoramento 
desses sensores é possível fornecer estímulos sensoriais para melhorar a performance 
motora, por meio de tecnologias vestíveis de biofeedback (DOZZA et al., 2011).  O 
potencial de aplicação desses sistemas vestíveis tem sido de grande interesse, uma 
vez que pode ser observado uma progressão significativa do desempenho motor. De 
modo geral, os indivíduos em reabilitação são atendidos em ambulatórios duas vezes 
por semana por um tempo médio de 30 a 45 minutos. Desse modo, essa fusão de 
tecnologias potencializa a adesão na reabilitação, e consequentemente, melhora a 
eficiência e reduz o período de tratamento (BELDA-LOIS et al., 2011; JOVANOV et al., 
2005).

Nessa perspectiva, é possível detectar precocemente e em tempo real 
biomarcadores que não estão enquadrados nos parâmetros ideais dos indicadores 
de saúde (GAMBHIR et al., 2018), e assim, implementar novas ferramentas para 
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promover uma melhor qualidade de vida (ARTHANAT et al., 2017). No âmbito da 
saúde, as tecnologias assistivas (TA) são comumente confeccionadas para favorecer 
o diagnóstico e a reabilitação (ALVES, EMMEL, MATSUKURA, 2012). A TA é definida 
como uma área interdisciplinar que envolve o desenvolvimento de dispositivos, serviços, 
práticas e estratégias, as quais visam o aumento, a manutenção ou o aprimoramento 
da capacidade funcional (ARTHANAT et al., 2017). Os dispositivos de TA devem ser 
capazes de oferecer informações relacionadas a evolução de cada usuário de modo 
acessível, possibilitando o monitoramento remoto, atenuando a interação entre o 
profissional e o usuário. A interação pode ser feita por meio de gráficos para oferecer 
feedback para o usuário e/ou adição de jogos interativos, e assim, potencializar o 
progresso continuado dos usuários (MCCONNELL et al., 2017; BELDA-LOIS et al., 
2011). Isso torna-se viável a partir da fusão de saberes, por meio de uma atuação multi 
e interdisciplinar, possibilitando a interação dos conhecimentos de profissionais de 
ciências da saúde e biológicas, embasados em mecanismos fisiológicos e patológicos 
do movimento humano, com os conhecimentos das ciências exatas, para desenvolver 
dispositivos adequados e de fácil adaptação para os usuários, objetivando a melhora 
da função motora, capacidade funcional e qualidade de vida (DE HOLANDA; DA 
SILVA; MORYA, 2017).

O entendimento sobre instrumentação de recursos tecnológicos em fisioterapia é 
essencial para a formação, tendo em vista o crescimento exponencial de tecnologias. 
O termo instrumentação de recursos tecnológicos corresponde ao desenvolvimento 
de tecnologias para registrar e alterar parâmetros relacionados ao sistema biológico, 
utilizando ferramentas da engenharia para pesquisa científica, diagnóstico e reabilitação 
(KHANDPUR, 2002). A interação dos conhecimentos acerca dos recursos existentes 
aos de micro/nanoeletrônica, robótica e computação favorece o desenvolvimento 
de novas estratégias com potencial para serem aplicadas durante as AVDs de cada 
usuário.

Como descrito nas Diretrizes Curriculares Nacionais do curso de graduação 
em Fisioterapia, a atual estrutura curricular instrui esses futuros profissionais para 
oferecer assistência em todos os níveis de atenção à saúde, visando a preservação, 
desenvolvimento, restauração do funcionamento de órgãos, sistemas e funções 
(BRASIL, 2002). Portanto, é necessário capacitar esses profissionais para desenvolver 
novas tecnologias para um mercado em constante desenvolvimento tecnológico. Com 
base em uma análise da atual estrutura curricular do curso de Fisioterapia, emerge a 
necessidade de discutir novas propostas e estratégias para atualização da estrutura 
curricular, visando o desenvolvimento de recursos tecnológicos para reabilitação.

2 | 	MATERIAL E MÉTODO

Foi realizada uma busca de artigos científicos nas seguintes bases de dados 
Scielo, MEDLINE, LILACS, em julho de 2018, utilizando os descritores: "fisioterapia", 
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"formação em fisioterapia", "diretrizes curriculares", "tecnologia assistiva", "evolução 
tecnológica". Além das bases de dados, foi necessária a inclusão dos sites: portal do 
Ministério da Educação (MEC) e site de universidades, para analisar a matriz curricular 
dos principais cursos de Fisioterapia do país. 

A seleção dos artigos foi feita a partir de sua relevância de publicação nos últimos 
10 anos, por meio de critérios preestabelecidos. Foram incluídos apenas publicações 
em português e inglês. Artigos duplicados, incompletos e que não possuíam relevância 
após leitura foram descartados.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Foram encontrados 481 artigos nas bases de dados quando cruzados os 
descritores. Foram obtidos 426 artigos relacionados a um ou mais descritores após 
a leitura do título e resumo. Para leitura foram extraídos 237 artigos que possuíam 
artigos completos. Foram analisados apenas artigos dos últimos 10 anos (n = 223). 
Após a análise foram inseridos 20 artigos que possuíam conteúdo de interesse para a 
discussão da temática, conforme mostrado na figura 2.

Figura 2. Fluxograma dos resultados do levantamento bibliográfico. 

 Fonte: Produzido pelos autores.

Segundo o Art. 6º das Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino de 
Graduação em Fisioterapia (BRASIL, 2002), é conteúdo essencial a integração de 
conhecimentos biológicos, tecnológicos, sociais e humanos em concordância com os 
conhecimentos fisioterapêuticos. Especificamente, os conhecimentos biotecnológicos 
abrange o acompanhamento dos avanços da tecnologia utilizadas nas ações 
fisioterapêuticas como também permitir incorporar essas inovações à pesquisa e à 
prática clínica (BRASIL, 2002). O Brasil possui, atualmente, mais de 800 Instituições 
de Ensino Superior (IES) que ofertam o curso de Fisioterapia (BRASIL, 2018). Os 
cinco cursos de fisioterapia com melhores desempenhos na avaliação considerando a 
qualidade de ensino, não possuem em sua matriz curricular disciplinas que oferecem 
suporte ao desenvolvimento de TA, apenas suportam disciplinas básicas da formação, 
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como definido nos projetos político-pedagógicos dos cursos das IES. O perfil do 
fisioterapeuta seguindo as diretrizes do MEC é ter uma formação generalista, sendo 
capacitado para atuar em todos os níveis de atenção, como também sua formação 
deve atender ao sistema de saúde vigente no país. Cada IES tem a flexibilidade de 
montar sua matriz curricular, bem como enriquecê-la e complementá-la, considerando 
o contexto atual (BRASIL, 2002). Entretanto, o acesso e o desenvolvimento de novas 
tecnologias se torna importante para um currículo acadêmico de um profissional de 
saúde na vanguarda do conhecimento. Porém, nota-se uma tendência nos currículos 
dos principais cursos de fisioterapia do país, na priorização de disciplinas que apenas 
demonstram tecnologias e não as desenvolvem, como é o caso de disciplinas de 
próteses e órteses. 

Nas últimas duas décadas, houve uma crescente mudança no ensino, a exemplo 
nos Estados Unidos, onde os cursos da área da saúde começaram a oferecer temas 
como robótica e dispositivos tecnológicos de auxílio e reabilitação, contemplando mais 
de 20 horas de formação em tecnologia (PELOSI et al., 2009).  Tendo em vista a 
evolução da tecnologia e a necessidade de profissionais tecnicamente capacitados 
para atuar com TA, Pelosi et al. (2009) implementaram e avaliaram um curso de 
formação de 40h destinados a profissionais de Saúde na áreas de TA. O estudo contou 
com 28 terapeutas ocupacionais e 9 fonoaudiólogos, e foi feito um pré teste para 
nivelar o conhecimento dos participantes antes do início do curso. Esse curso recebeu 
boa aceitação porém insuficiente para atender as demandas do grupo, informando 
que o profissional em formação necessita de interlocutores mais experientes na área 
para que possam modificar suas atitudes quanto ao uso e ao desenvolvimento de TA.

No entanto, esse diferencial tem sido encontrado em programas de pós-graduação, 
que visam o estudo do sistema biológico de uma forma quantitativa, por exemplo, a 
neuroengenharia que corresponde a interação multidisciplinar para compreender o 
sistema nervoso em seu estado fisiológico e patológico, e a partir disso, criar novas 
estratégias para restaurar a função sensório-motora (SIMPLICIO et al., 2016). Essa 
necessidade de utilização e desenvolvimento de TA por profissionais de Saúde vem 
sendo referenciado na literatura há algum tempo (ALVES, EMMEL, MATSUKURA, 
2012; SILVA, 2011; FARMER et al., 2014, DUGGAN et al., 2013; LEUNG, CHAN, 
2009). Entretanto, ao desenvolver novas TA devem ser considerados alguns aspectos, 
como padrões antropométricos, controlabilidade, funcionalidade, estética e conforto 
de cada usuário e, por conseguinte, aumento do índice de satisfação (MCCONNELL 
et al., 2017). 

A ótica da funcionalidade associada aos conhecimentos de instrumentação de 
recursos tecnológicos possibilitam o desenvolvimento de novas tecnologias. Nessa 
perspectiva, é primordial capacitar os docentes e conscientizar a equipe acadêmica 
sobre a necessidade dessa mudança na formação acadêmica. Para isso, é necessário 
integrar de fato os profissionais de ciências exatas no corpo docente para construção 
coletiva do conhecimento sobre instrumentação de recursos tecnológicos, uma 
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vez que essa troca de saberes possibilitará uma nova visão e perspectiva sobre a 
atuação e formação profissional. Há necessidade de elaboração de projetos políticos 
pedagógicos que incluam estratégias de melhor aproveitamento de temáticas ligadas 
ao avanço tecnológico, e incentivem o pensamento crítico de inovação nesses futuros 
profissionais. 

4 | 	CONCLUSÃO

Como etapa antecedente ao processo de reformulação da estrutura curricular, 
é imprescindível que a atuação do fisioterapeuta no desenvolvimento de tecnologias 
seja estimulada e reconhecida para o crescimento da profissão. 

Por meio deste estudo, almeja-se incentivar a mudança de paradigmas, e assim, 
superar limitações impostas na formação profissional pelo modelo atual, e também 
estimular a mudança individual para expandir os horizontes da reabilitação, criando, 
inovando e se reinventado.
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